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EMENTA

Caracterização do espaço possível dentro da instituição ou sistema. Acompanhamento do processo de trabalho dos 
profissionais de saúde. Análise da realidade em função da atuação do nutricionista. Proposta crítica da ação executada e 
avaliada em diferentes tipos de organização e áreas de desempenho do nutricionista. Acompanhamento de rotinas do 
nutricionista e da prática profissional supervisionada na área de atuação de Nutrição Social e Saúde Pública, 
considerando as ações e atividades regulamentadas para o exercício profissional, ética, habilidades cognitivas, senso 
crítico e criatividade. Acompanhamento do processo de trabalho das equipes interdisciplinares.

I. OBJETIVOS
OBJETIVO GERAL
Oportunizar ao acadêmico uma vivência da realidade profissional concreta na área de Nutrição Social desenvolvendo 
atividades pertinentes à Vigilância Alimentar e Nutricional e Educação em Saúde atendendo às diretrizes da Política 
Nacional de Alimentação e Nutrição.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CIA - Centro Integrado de Atendimento:
1. Caracterizar a unidade e os programas desenvolvidos;
2. Avaliar o estado nutricional de crianças, gestantes, adolescentes, adultos e idosos segundo critérios 
antropométricos, alimentar, bioquímico e social;
3. Prover práticas alimentares saudáveis e de estilo de vida através da educação nutricional para crianças, adultos,
grupos com patologias específicas e idosos;
4. Prestar atendimento preferencial e monitoramento do estado nutricional à crianças com baixo peso ao nascer, 
distúrbios nutricionais e gestantes;
5. Incentivar o aleitamento materno em grupos ou individualmente;
6. Participar das equipes multiprofissionais;
7. Visualizar a inserção do SISVAN como sistema competente da Vigilância Epidemiológica do Município;
8. Acompanhar o planejamento, a coordenação e a supervisão dos processos de coleta, análise e consolidação de 
dados de uma Unidade de Saúde do Município;
9. Conhecimento da situação local com identificação das características da clientela e de suas condições de vida, 
com vistas de reconhecimento da realidade da área de influência do serviço de saúde;
10. Capacitação de pessoal auxiliar e/ou voluntários compreendendo aspectos de nutrição básica aplicados à Saúde
Pública e outros de interesse específico;
11. Desenvolver estudos e pesquisas.

CMEI - Centro Municipal de Educação Infantil:
1. Caracterizar a unidade e os programas desenvolvidos;
2. Observar e relatar o funcionamento do Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE no CMEI;
3. Avaliar o estado nutricional das crianças e funcionários segundo critérios antropométricos, alimentar e social; 
4. Prover práticas alimentares saudáveis e de estilo de vida através da educação nutricional para pais, alunos e 
professores;
5. Prover capacitação de professores como forma de orientar as ações voltadas à alimentação dentro do ambiente 
do CMEI;
6. Avaliar a qualidade dos alimentos servidos e da prestação de serviços;
7. Analisar os cardápios elaborados e sugerir adequações e soluções, quando necessário;
8. Promover o treinamento e reciclagem para pessoal de apoio, quando solicitado pela equipe do PMAE;
9. Participar de equipes multiprofissionais;



10. Acompanhar o planejamento e a coordenação do Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE no 
município;
11. Desenvolver estudos e pesquisas.

ESCOLAS MUNICIPAIS E ESTADUAIS:
1. Caracterizar a unidade e os programas desenvolvidos;
2. Observar e relatar o funcionamento do Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE na escola;
3. Avaliar o estado nutricional das crianças, adolescentes e funcionários segundo critério antropométricos, 
alimentar e social;
4. Prover práticas alimentares saudáveis e de estilo de vida através da educação nutricional para pais, alunos e 
professores;
5. Prover capacitação de professores como forma de orientar as ações voltadas à alimentação dentro do ambiente 
escolar;
6. Avaliar a qualidade dos alimentos servidos e da prestação de serviços;
7. Analisar os cardápios elaborados e sugerir adequações e soluções, quando necessário;
8. Promover o treinamento e reciclagem para pessoal de apoio, quando solicitado pela equipe do PMAE;
9. Participar de equipes multiprofissionais;
10. Acompanhar o planejamento e a coordenação do Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE no 
município;
11. Desenvolver estudos e pesquisas. 

II. PROGRAMA
Desenvolvimento prático de atividades em Unidades de Saúde do município, CMEI e Escolas municipais e 

estaduais através da integração dos conteúdos desenvolvidos nas várias disciplinas da graduação.
 

III. METODOLOGIA DE ENSINO
As atividades serão desenvolvidas de acordo com as necessidades de cada local de estágio em consenso com o 
responsável pelo setor, estagiário e orientador.
Palestras com profissionais da saúde na área de saúde pública.

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
O acadêmico será avaliado de acordo com as normas estabelecidas pelo DENUT em conjunto com os professores 
supervisores, incluindo:
● Avaliação individual, preenchida pelo orientador/supervisor;
● Elaboração e desenvolvimento de um cronograma de estágio;
● Elaboração de um relatório de estágio;
● Confecção de um resumo expandido para apresentação em seminários, congressos ou outros eventos da área;
● Materiais educativos desenvolvidos no decorrer do estágio.
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